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RESUMO
A área de Recursos Humanos vem ganhando espaço e
atenção relevantes dentro das organizações, tanto nas
grandes empresas, como nas de pequeno porte. O objetivo
deste estudo foi o de conhecer cientificamente a gestão de
pessoas na micro e pequena empresa. Para o seu desenvol-
vimento foi realizada uma pesquisa bibliográfica explora-
tória no banco de dados da Scientific Electronic Library
Online (SciELO), livros e manuais publicados no período
de 2000 a 2013. Gerenciar pessoas é sempre um desafio,
principalmente quando se está à frente do próprio negócio,
caso da maioria das micro e pequenas empresas. Há dúvi-
das com relação às questões financeiras e administrativas
pela falta de conhecimento na área, por isso a terceirização
dessas atividades para escritórios de contabilidade. Nas
micro e pequenas empresas, a prioridade está relacionada
ao processo produtivo e qualidade do produto, deixando em
segundo plano as preocupações com os recursos humanos,
diferente de como é estruturado nas grandes organizações.
Gestão de pessoas é uma necessidade para toda empresa,
qualquer que seja o seu tamanho, para poder inovar e
acompanhar as necessidades competitivas do mercado,
provendo assim uma melhor qualidade no serviço e produ-
tos, valorizando aqueles que são sua fonte de recursos hu-
manos, as pessoas.

PALAVRAS-CHAVE: Gestão de pessoas, micro e pequena
empresa, administração.

ABSTRACT
The Human Resources area has been gaining significant atten-
tion within organizations, both large business such as the small
business. The aim of this study was to know scientifically the
people management inside the micro and small companies. For
its development an exploratory literature was search in the
database of the Scientific Electronic Library Online (SciELO),
books and manuals published during the period from 2000 to
2013. Managing personnel is always a challenge, especially
when you are ahead of the your own business, in this case the
majority of micro and small enterprises. There are questions
regarding financial and administrative matters for the lack of

knowledge in the area, so outsourcing these activities to ac-
counting firms. In micro and small business, the priority is
related to the production process and product quality, leaving
in the background the concerns with human resources, differ-
ent from its structured in large organizations. People manage-
ment is a necessity for every company, whatever its size, to be
able to innovate and keep up with the competitive market
needs, thus providing a better quality service and products,
highlighting those that are its source of human resources, peo-
ple .

KEYWORDS: Personnel management, micro and small
business administration.

1. INTRODUÇÃO
A área de Recursos Humanos vem ganhando espaço

e atenção expressivos dentro das organizações. Isso é
uma realidade, não somente nas grandes empresas, mas
também nas de pequeno porte, que aos poucos vêm se
conscientizando da importância e necessidade de uma
gestão de pessoas alinhada com o estado da arte da lite-
ratura1.

As mudanças ocorridas no mundo do trabalho afetam
diretamente nas empresas, sejam elas micro ou pequenas,
levando-as a procurar novas formas de gestão de pessoas.
A Gestão de Pessoas tornou-se necessária dentro de um
campo cada vez mais competitivo, sendo este fator um
diferencial, pois as pessoas são portadoras do conheci-
mento, uma das maiores riquezas deste século2.

Atualmente, as empresas são vistas e julgadas pelo
mercado consumidor, por sua capacidade de transformar
informações em conhecimentos e este em decisões e
ações de negócio. O investimento em inovação, tecnolo-
gia e inteligência estão cada vez mais agregados aos
valores dos seus produtos. Portanto, é necessária uma
política voltada ao desenvolvimento de condições ade-
quadas para que os colaboradores possam desenvolver
com eficiência e eficácia suas habilidades e competên-
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cias2.
As empresas buscam investir em um plano estratégi-

co, inclusive na área de recursos humanos, visando for-
talecimento para enfrentar a concorrência nos mercados
globalizados, pelo valor humano que essa área agrega ao
produto, um ciclo produtivo, o que envolve, o equilíbrio
das tendências do meio externo com a sinergia organiza-
cional. Sendo assim necessário estimular a criatividade,
a liberdade de pensamento e inovação dos colaborado-
res3.

De acordo com Claro & Nickel (2002)4, a gestão de
pessoas envolve treinamento e desenvolvimento pessoal,
recrutamento e seleção, remuneração por competência e
habilidade e sistema de avaliação.

Diante dos fatos, este estudo objetivou conhecer ci-
entificamente a gestão de pessoas na micro e pequena
empresa. O presente trabalho foi desenvolvido com base
em uma pesquisa bibliográfica mediante o levantamento
de obras nas áreas de administração e gestão de pessoas,
bem como consultas a “sites” especializados no assunto.

2. MATERIAL E MÉTODOS
Para o desenvolvimento deste estudo foi realizada

uma pesquisa bibliográfica exploratória, no banco de
dados da Scientific Electronic Library Online (SciELO).
Além desta base, foram consultados livros, manuais e
outras publicações disponíveis online. Para a busca fo-
ram utilizadas as palavras-chave: gestão de pessoas, mi-
cro e pequena empresa, administração. Após leitura e
análise crítica das publicações foram descartadas as du-
plicações e utilizadas apenas as que atendiam ao objetivo
proposto por este estudo, um total de 18, do período de
2000 a 2013.

3. DESENVOLVIMENTO

Gestão de pessoas: conceito

A Gestão de Pessoas é um termo que surgiu da evo-
lução de outro muito conhecido nas empresas, a Admi-
nistração de Recursos Humanos. Essa evolução foi geral
e não apenas na nomenclatura, ela representa a remode-
lagem do processo de administrar as pessoas ao longo do
tempo. Essa evolução, na verdade, vem ocorrendo gra-
dativamente desde a revolução industrial, iniciada na
Inglaterra no século XIX5.

A Gestão de Pessoas é um desafio para as organiza-
ções que tem por objetivo melhorar resultados através do
envolvimento de seus funcionários. Na organização, para
desenvolver atividades inerentes foi criada o setor e ou
departamento de Administração de Pessoal ou Adminis-
tração de Recursos Humanos que tem como finalidade
gerenciar os interesses da organização e dos seus em-

pregados6.
Gil (2001)7, define Gestão de Pessoas como:

A expressão gestão de pessoas visa substituir
a denominação Administração de Recursos Hu-
manos, que, ainda mais, é a mais comum entre
todas as expressões utilizadas nos tempos atuais
para designar os modos de lidar com as pessoas
nas organizações.

Enquanto que para Chiavenato (2004)8:

A gestão de pessoas nas organizações é a
função que permite a colaboração eficaz das pes-
soas - empregados, funcionários, recursos huma-
nos ou qualquer denominação utilizada - para al-
cançar os objetivos organizacionais e individuais.
Os nomes como departamento de pessoal, rela-
ções industriais, recursos humanos, desenvolvi-
mento de talentos, capital humano ou capital in-
telectual são utilizados para descrever a unidade,
o departamento ou a equipe relacionada com a
gestão de pessoas.

Mais recentemente, Gil (2009)9 afirma que: “gestão
de pessoas é a função gerencial que visa à cooperação
das pessoas que atuam nas organizações para o alcance
dos objetivos tanto organizacionais quanto individuais”.

Entende-se por Gestão de Pessoas, de modo geral,
como a junção de métodos, habilidades, políticas, técni-
cas e práticas definidas com principal objetivo de geren-
ciar, de maneira adequada aos interesses das empresas,
os comportamentos internos do capital humano no intui-
to de potencializar os trabalhos realizados por estes5.

Evolução histórica

Inicialmente conhecida como Administração de Pes-
soal as principais funções do departamento nos anos
1930 eram recrutar e selecionar, o que acontecia de for-
ma extremamente simples: ao procurarem emprego, as
pessoas eram imediatamente contratadas se houvessem
vagas disponíveis. Nessa época, no Brasil, passam a
existir as leis trabalhistas e foram criados também os
Ministérios do Trabalho, Indústria e Comércio. Desta
maneira, os chamados Departamentos de Pessoal cuida-
vam das rotinas trabalhistas e atividades administrativas
como recrutamento, seleção, treinamento, admissão,
demissão e folha de pagamento10.

As empresas percebem a necessidade de investir cada
vez mais em seus talentos internos com o objetivo de
desenvolver e reter seus colaboradores. As empresas
entendem que colaboradores mais felizes são mais com-
prometidos e produtivos, o que eleva tanto a sua produ-
tividade quanto a sua competitividade, fator importante
no ambiente de competição em que estão inseridos.
Ocorrem então, os alinhamentos das questões organiza-
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cionais com a dimensão humana. Surge então uma nova
forma de administrar o bem-estar que resulta em práticas
de qualidade de vida no trabalho, possibilitando às em-
presas a sobrevivência no mercado, além de proporcio-
nar aos seus funcionários uma melhor qualidade de vi-
da11.

Para Gil (2009)9, a gestão de pessoas constitui uma
evolução do que era conhecido como Administração de
Pessoal, Relações Industriais e Administração de Recur-
sos Humanos. A expressão gestão de pessoas aparece no
final do século XX, e agora vem se popularizando em
outras expressões similares, como Gestão de Talentos,
Gestão de Parceiros e Gestão do Capital Humano.

O momento é de transição do ambiente econômico,
onde a gestão adquire um papel central para a competiti-
vidade, tanto das micro e pequenas empresas, quanto das
grandes empresas do país. No entanto, é necessário
adaptar-se as novas tecnologias para acompanhar o de-
senvolvimento da evolução e modernização12.

A gestão de pessoas na micro e pequena
empresa

As micro e pequenas empresas são de extrema im-
portância no desenvolvimento e crescimento do país, por
sua capacidade de absorção de mão de obra, da geração
de renda e porque a maioria dos negócios em funciona-
mento no Brasil é formada por elas13.  De acordo com o
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas14, as micro e pequenas empresas representam
99% do número de empresas no Brasil, mantêm 70% das
ocupações e contribui com 25% do Produto Interno
Bruto (PIB). São consideradas micro e pequenas empre-
sas os estabelecimentos com até 49 empregados no co-
mércio e serviços e com até 99 empregados na indús-
tria15.

No Brasil, em 2012, 891,7 mil empregos foram ge-
rados pelas micro e pequenas empresas, sendo 428,8 mil
em serviços, 246,7 mil no comércio, 127 mil na cons-
trução civil, 89,2 mil na indústria, enquanto que as mé-
dias e grandes empresas registraram um saldo negativo
de 23.484 empregos. Os Estados que mais geraram va-
gas de empregos foram São Paulo com 237,4 mil, Minas
Gerais 110,1 mil e Rio de Janeiro 90,7 mil14.

A complexidade presente nas micro e pequenas em-
presas, é maior, na maioria das vezes, do que a encon-
trada nas de maior porte. Nestas, a estrutura organizaci-
onal contempla administração profissionalizada. Utili-
zam ferramentas de gestão e equipamentos de suporte
sofisticados e atualizados. A organização contábil e fi-
nanceira nestas empresas tem um nível elevado, entre
outros aspectos. Diferente das micro e pequenas empre-
sas, onde os proprietários estão sempre presentes e os
postos chaves são ocupados por pessoas de suas famílias,
muitas vezes, por não comportar a contratação de profis-

sionais especializados. As ferramentas de gestão são
básicas; os equipamentos nem sempre são os mais atuais
e a organização contábil e financeira, geralmente, é bas-
tante precária16.

As decisões dentro da política de gestão das empre-
sas requerem ser sempre precisas, por sofrer influência
permanente dos fenômenos internos e externos e até pelo
dinamismo dos seus diretores. Antigamente as mudanças
eram lentas, e algo que acontecia nos países desenvolvi-
dos, levava muitos anos para ser aplicado num país de
terceiro mundo. Existe hoje uma necessidade em todas
as organizações, devido à evolução das sociedades, de
uma política de gestão adequada à eficiência e eficácia,
rumo a excelência, alvo mundial do setor econômico12.

Devido à representatividade das micro e pequenas
empresas no setor econômico brasileiro, há uma neces-
sidade de conhecer suas características e peculiaridades,
formas de atuação, dificuldades e limitações quanto ao
uso da contabilidade, pois na grande maioria não possui
um planejamento, pois o perfil dos administradores difi-
culta a implantação e utilização de ferramentas gerenci-
ais. Outro fator, que geralmente ocorre nestas empresas,
é a terceirização dos serviços contábeis, que se dedicam
apenas ao cumprimento das obrigações fiscais e deixam
de realizar a assessoria contábil adequada, levando os
administradores das micro e pequenas empresas ao des-
conhecimento da real situação econômica e financeira da
organização, o que pode levar ao prejuízo e encerra-
mento das atividades13.  A cada dois anos, aproxima-
damente 25% das empresas de pequenos negócios mor-
rem no país enquanto que 76% conseguem sobreviver14.

No Brasil, o acesso ao crédito para as micro e pe-
quenas empresas é um ponto vital para sua sobrevivência.
O fato se torna sério e que pode implicar no fechamento
das empresas quando se deparam com uma série de
normas criadas pelos bancos, como a burocracia, o prazo
para a liberação do dinheiro, as garantias e as altas taxas
de juros17.

O apoio do SEBRAE à micro e pequena empre-
sa

O SEBRAE17 orienta que, antes de recorrer ao em-
préstimo o micro e pequeno empresário, deve procurar
uma de suas agências, órgão competente de assessoria às
micro e pequenas empresas. Dentre as atribuições do
SEBRAE destacam-se a orientação sobre convênios com
agentes financeiros oficiais, divulgação de convênios e
consultoria sobre linhas de crédito e viabilização de
avais.

O SEBRAE faz parte de um sistema criado em 1972
- Centro Brasileiro de Apoio à Pequena e Média Empre-
sa (Cebrae) vinculado ao Governo Federal. A partir de
1990, a entidade transformou-se num serviço social au-
tônomo, denominado Serviço Brasileiro de Apoio às
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Micro e Pequenas Empresas - Sebrae. O Sebrae-SP é
uma entidade que tem em seu conselho administrativo
representantes da iniciativa privada e do setor público,
que visa sintonizar as ações para estimular e promover
as empresas de micro e pequeno porte com as políticas
de desenvolvimento econômico e social e oferecem aos
micro e pequenos empresários as condições necessárias
para crescer e acompanhar o ritmo de uma economia
competitiva. Trata-se de uma entidade civil sem fins
econômicos, criada pela Lei nº 8.029, de 12 de abril de
1990, regulamentada pelo Decreto nº 99.570, de 9 de
outubro de 1990, posteriormente, alterada pela Lei nº
8.154, de 28 de dezembro de 199018.

4. CONCLUSÃO

Os Gerenciar pessoas é sempre um desafio, princi-
palmente quando se está à frente do próprio negócio,
como ocorre na maioria das micro e pequenas empresas.
Há muitas dúvidas com relação às questões financeiras e
administrativas pela falta de conhecimento na área, por
isso a terceirização dessas atividades para escritórios de
contabilidade. Nas micro e pequenas empresas, a priori-
dade do empresário está relacionada ao processo produ-
tivo e qualidade do produto, deixando em segundo plano
as preocupações com os recursos humanos, diferente de
como é estruturado nas grandes organizações.

Os micro e pequenos empresários estão sempre ten-
tando manter os negócios funcionando a qualquer custo
e nem sempre tem tempo para pensar em recursos hu-
manos. No entanto, deixar de lado a gestão de pessoas é
um erro, uma vez que justamente são as pessoas que
constituem o capital humano na organização e elas pre-
cisam estar alinhadas ao objetivo da mesma na busca por
maior eficiência e produtividade.

Gestão de pessoas não é um privilégio das grandes
empresas, é uma necessidade para toda empresa, qual-
quer que seja o seu tamanho, para poder inovar e acom-
panhar as necessidades competitivas do mercado, pro-
vendo assim uma melhor qualidade no serviço e produ-
tos, valorizando aqueles que são sua fonte de recursos
humanos, as pessoas.
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originais, de revisão/ atualização e relatos de casos ou
técnicas profissionais.

O manuscrito será submetido inicialmente ao Edi-
tor-Chefe do periódico JES para uma análise preliminar
de mérito, relevância e contribuição para expansão da
fronteira do conhecimento científico. Eventualmente,
os artigos poderão ser publicados a convite do Edi-
tor-Chefe do periódico JES.

Uma vez que o manuscrito submetido seja aceito pa-
ra publicação, a Master Editora e o periódico JES pas-
sam deter os direitos autorais exclusivos sobre o seu
conteúdo, podendo autorizar ou desautorizar a sua vei-
culação, total ou parcial, em qualquer outro meio de
comunicação, resguardando-se a divulgação de sua auto-
ria original. Para tanto, deverá ser encaminhado junto
com o manuscrito uma “Carta de Transferência de
Direitos Autorais” (disponível na página de JES), con-
tendo a assinatura de cada um dos autores.

Com o parecer preliminar favorável do Editor-Chefe,
o manuscrito seguirá para dois pareceristas ad hoc. Cada
um deles receberá os textos sem a identificação do(s)
autor(es). Após o recebimento do parecer das duas aná-
lises ad hoc, o Editor-Chefe encaminhará o parecer final
ao(s) autor(es).

Dois pareceres ad hoc desfavoráveis à publicação do
manuscrito implica na recusa automática do periódico
JES em publicar o manuscrito sob a forma de artigo
científico, sendo as considerações motivadoras da deci-

são editorial devolvidas ao(s) autor(es).
O parecer favorável para publicação de apenas um

dos pareceristas ad hoc, leva o manuscrito novamente
para análise do Editor-Chefe, que poderá decidir pela
publicação (como um terceiro parecerista), ou efetiva-
mente encaminhá-lo para uma terceira análise ad hoc,
após o que, havendo dois pareceres favoráveis o manus-
crito poderá ser publicado.

Quando e se necessário, serão solicitadas alterações e
revisões aos autores. Ao Conselho Editorial reserva-se o
direito de aceitar, sugerir alterações ou recusar os traba-
lhos encaminhados para publicação. Ao periódico JES
se reserva ainda o direito de realizar alterações textuais
de caráter formal, ortográfico ou gramatical antes de
encaminhá-lo para publicação.

Frisa-se que os conceitos emitidos nos textos são de
responsabilidade exclusiva dos autores, não refletindo
obrigatoriamente a opinião do Corpo Editorial do perió-
dico JES. Finalmente, a Editora Master e o periódico
JES, ao receber os manuscritos, não assume tacitamente
o compromisso de publicá-los.

* O formato Open Access Journal (Revista Científica de
Acesso Aberto) garante que o acesso aos artigos publi-
cados seja irrestrito e gratuito. Os autores não terão ne-
nhum custo financeiro para submissão e a subsequente
análise do manuscrito pelo corpo editorial de JES. En-
tretanto, caso um manuscrito seja aceito para publica-
ção, o autor responsável (autor de correspondência) po-
derá confirmar o interesse pela publicação realizando o
pagamento da taxa de publicação, no valor de
R$ 150,00 (cento e cinquenta reais), em função dos
custos relativos aos procedimentos editoriais.

Em caso de dúvidas, críticas ou sugestões, entre em
contato com a Editor-Chefe do periódico Journal of
Exact Sciences - JES pelo e-mail:

jes@mastereditora.com.br

1. SUBMISSÃO do MANUSCRITO
Os manuscritos redigidos conforme as normas edito-

riais de Journal of Exact Sciences - JES deverão ser
submetidos online para análise editorial. No menu do
website de Journal of Exact Sciences - JES, será pos-
sível escolher a opção “Submissão de Artigos”. Se este
for seu primeiro acesso escolha a seguir a opção



Editorial – Normas para publicação V.2,n.1,pp.09-11 (Jul – Set 2014)

Journal of Exact Sciences Openly accessible at http://www.mastereditora.com.br/jes

“Cadastre-se”. Complete os campos solicitados com
seus dados, e escolha uma senha, para ao final de seu
cadastro acionar o botão “Confirmar”.

Novamente na página “Submissão de Artigos”, en-
tre com seu e-mail e senha cadastrada.

Será solicitado que você complete os campos “Título
do artigo”, “Subtítulo do artigo” (se houver), “Auto-
res”, na mesma ordem do manuscrito e seleção do pe-
riódico de seu interesse; no caso, Journal of Exact Sci-
ences - JES.

Finalmente, faça o upload de seu arquivo (word.doc)
e acione o botão “Enviar” e encerre seu ambiente online
acionando o botão “Sair”.

2. NORMAS PARA PUBLICAÇÃO
Estrutura do manuscrito

Original (experimental clássico): identificação do(s)
autor(es), resumo, palavras-chave, abstract, keywords,
introdução, material e métodos, resultados, discussão,
conclusões, agradecimentos (se houver), financiamento
(se houver) e referências.

Revisão ou Atualização: identificação do(s) au-
tor(es), resumo, palavras-chave, abstract, keywords, in-
trodução, material e métodos (descrevendo os parâme-
tros utilizados para a seleção das referências bem como
de outros parâmetros que o(s) autor(es) julgar(em) ne-
cessários), discussão -exclusivamente textual ou ilustra-
da com elementos gráficos como figuras e tabelas, para
melhor visualização dos dados sob análise do(s) au-
tor(es), conclusões, agradecimentos (se houver), finan-
ciamento (se houver) e referências.

Relato de Caso Profissional: identificação do(s)
autor(es), resumo, palavras-chave, abstract, keywords,
introdução (breve), descrição do caso, discussão (con-
temporizando o caso apresentado com a literatura cientí-
fica especializada), conclusões, agradecimentos (se
houver), financiamento (se houver) e referências.

Relato de Técnica: identificação do(s) autor(es), re-
sumo, palavras-chave, abstract, keywords, introdução
(breve), descrição da técnica relatada, discussão (con-
temporizando a técnica em questão e suas inovações,
potencialidades e/ou limitações com aquelas comumente
descritas na literatura científica especializada), conclu-
sões, agradecimentos (se houver), financiamento (se
houver) e referências.

Preparação do manuscrito, segundo as normas
editoriais do periódico

1- TEXTO: deve ser redigido em no máximo 12 pági-
nas, em formato eletrônico utilizando como editor de
texto o Microsoft Word, com espaçamento simples,
sem espaços ociosos entre os parágrafos, fonte Times
New Roman e fonte de tamanho 11. As margens devem

ter 3 cm à esquerda e à direita e 2 cm acima e abaixo.
O texto deverá estar justificado à página. Para a reda-
ção, utilize-se da terceira pessoa do singular e do ver-
bo na voz ativa.
2- TÍTULO: em português, deverá estar em negrito e
centralizado no topo da primeira página, utilizando-se
fonte de tamanho 12, em caixa alta. O título em inglês,
logo abaixo, deverá ser redigido em fonte de tamanho
11.
3- IDENTIFICAÇÃO DO(S) AUTOR(ES): o(s) au-
tor(es) deverá(ão) se identificar logo abaixo dos títulos
em português e inglês, com o nome digitado em CAIXA
ALTA e justificado à página. Depois do nome do(s)
autor(es), deve constar respectivamente a titulação e
instituição a que pertence/representa. Exemplos:
JOÃO DA SILVA. Aluno do curso de graduação em En-
genharia Civil da Faculdade Nonono.
JOSIANE MEDEIROS DE MELLO. Doutora pela Fa-
culdade de Agronomia da Universidade Nonono, docen-
te do curso de Agronomia da Universidade Momomo.
4- ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA:
abaixo da identificação do(s) autor(es), deve conter os
dados do autor responsável pela correspondência: rua,
bairro, cidade, estado, país, CEP e e-mail. Preferenci-
almente, o orientador do estudo deverá ser o contato com
o Corpo Editorial do periódico JES, fornecendo prefe-
rencialmente seus contatos profissionais.
5- RESUMO/ ABSTRACT: logo abaixo do endereço
para correspondência, deverá ser digitada a palavra
RESUMO, alinhado à esquerda, em negrito e em caixa
alta. Na linha seguinte, deverá ser apresentado um breve
resumo do manuscrito, com no máximo 200 palavras,
seguido de 3 a 5 PALAVRAS-CHAVE*. O resumo deve
ressaltar o fator motivador para a redação do trabalho,
sendo composto por frases simplificadas (concisas),
afirmativas, sem apresentação de itens enumerados com
tópicos. Deverá ser redigido em parágrafo único. Sím-
bolos que não sejam comumente utilizados, fórmulas,
equações, diagramas, entre outros, devem ser evitados.
O ABSTRACT, de mesmo teor do resumo deverá ser
apresentado abaixo do resumo e seguido pelas
KEYWORDS*, com significado equivalente às pala-
vras-chave.
6- INTRODUÇÃO: abaixo do Abstract, escreva a pala-
vra INTRODUÇÃO, centralizada e em negrito. Neste
item, deve ser abordado o referencial teórico pesqui-
sado para a elaboração do artigo. Se necessário, o texto
poderá ser subdividido por subtítulo(s) sugestivo(s),
grafados com alinhamento à esquerda e em negrito. A
introdução deverá ser finalizada com a hipótese e o(s)
objetivo(s) do estudo realizado, sem a necessidade de
evidenciá-los em subtítulos.
7- MATERIAL E MÉTODOS: depois da introdução,
deverá constar o item MATERIAL E MÉTODOS, cen-
tralizado e em negrito. Neste item, os autores devem
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detalhar os recursos materiais e metodológicos utili-
zados para realização do trabalho.
 Abreviaturas: para unidades de medida, utilize

somente as unidades do Sistema Internacional de
Unidades (SI). Utilize apenas abreviaturas e sím-
bolos já padronizados, evitando incluí-las no título
do manuscrito e no resumo. O termo completo
deve preceder a abreviatura quando ela for em-
pregada pela primeira vez, salvo no caso de uni-
dades comuns de medida.

8 – RESULTADOS: a seguir, constar o item RESUL-
TADOS, centralizado e em negrito nos manuscritos
chamados de originais (experimentação clássica), com
resultados inéditos. Revisões/ Atualizações da Litera-
tura ficam dispensadas deste item de formatação.
Figuras e Tabelas (se houver) deverão ser inseridas pelos
autores no corpo do texto em local onde sua visualização
facilite a compreensão dos resultados apresentados. No
Relato de Caso Profissional e no Relato de Técnica os
resultados fazem parte da discussão, não sendo especifi-
cados separadamente.
 Se houver Figuras, recomenda-se que sejam colo-

ridas, com numeração arábica progressiva. O títu-
lo da figura deverá aparecer abaixo desta, seguido
pela sua respectiva legendas (se houver), em fonte
de tamanho 10. As figuras devem possuir pelo
menos 300 dpi, no formato .JPG. Não serão acei-
tas imagens fora de foco;

 Se apresentar Tabelas, o título desta deverá ser
inserido sobre (acima) da tabela, com numeração
arábica progressiva, indicando, logo abaixo, a fonte
da pesquisa (se houver), ou algum item de obser-
vação relevante para interpretação de seu conteúdo.
Os resultados apresentados em tabelas não devem
ser repetidos em gráficos, e vice-versa;

 Note que não deverá ser feita inserção os elementos
denominando-os como: esquema, diagrama, gráfico
etc. Os elementos gráficos do artigo necessaria-
mente deverão ser chamados de Figura ou de
Tabela.

 Recomenda-se que o total de Figuras e Tabelas não
seja superior a oito.

 No texto, a referência às Tabelas ou Figuras deverá
ser feita por algarismos arábicos.

9- DISCUSSÃO: após a apresentação dos resultados,
deve constar o item DISCUSSÃO, centralizado e em
negrito. Os autores deverão comentar sobre seus achados
experimentais, contextualizando-os com os registros
prévios na literatura científica especializada.
10- CONCLUSÕES: Após a discussão, deve constar o
item CONCLUSÕES, centralizado e em negrito. O(s)
autor(es) deverá(ão) responder de modo afirmativo ou
negativo sobre a hipótese que motivou a realização do
estudo, por meio do alcance dos objetivos propostos. No
último parágrafo, o(s) autor(es) poderá(ão) expressar sua

contribuição reflexiva (de cunho pessoal), e/ou versar
sobre as perspectivas acerca do estudo realizado.
11- FINACIAMENTO: o(s) autor(es) deve(m) indicar
ainda a(s) fonte(s) de financiamento da pesquisa (agên-
cias de fomento, empresas, etc.).
12- REFERÊNCIAS: É o último item de formatação do
manuscrito, sendo identificada pela palavra REFERÊN-
CIAS, centralizada e em negrito. As referências devem
ser numeradas de forma consecutiva de acordo com a
ordem em que forem mencionadas pela primeira vez no
texto e normalizadas no estilo Vancouver. Utilize fonte
Times New Roman de tamanho 9. Listar todos os au-
tores quando até seis; quando forem sete ou mais, listar
os seis primeiros, seguidos de et al. As referências são de
responsabilidade dos autores e devem estar de acordo
com os originais.

Exemplos de referências:

1. Coutinho KD. Método de otimização topológica em estrutu-
ras tridimensionais. Dissertação (Mestrado), Universidade
Federal do Rio Grande do Norte. Natal, Rio Grande do Norte,
2006
2. Díaz A, Sigmund O. Checkerboad Patterns in
Layout Optimization. Structural Optimization. 1995; 10:40-45.
3. Olukanni DO, Ducoste JJ. Optimization of waste stabiliza-
tion pond design for developing nations using computational
fluid dynamics. Ecological Engineering. 2011;
37(11):1878-1888.
4. EPA – Environmental Protection Agency. Test methods for
polynuclear aromatic hydrocarbons 8310. Disponível em:
<http://www.epa.gov/osw/hazard/testmethods/sw846/pdfs/831
0.pdf>. Acesso em: 28 jul. 2008.
5. Baird C. Química ambiental. 2. ed., Bookman, Porto Alegre,
2002.
6. Silva ECN. Técnicas de otimização aplicadas no projeto de
peças mecânicas. São Paulo: Departamento de Engenharia
Mecatrônica e de Sistemas Mecânicos, Escola Politécnica da
USP, 2001. (Apostila)
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